EFICIÊNCIA NO CONTROLE DA FERRUGEM ASIÁTICA (Phakopsora pachyrhizi) NA CULTURA DA SOJA (Glycine Max (L.) Merrill) VIA APLICAÇÃO DE FUNGICIDAS.

Carlos Antônio Marques1*, Cristino Ribeiro1, Rodrigo Rodrigues da Cunha Gouvea1, Jorge Alcântara Espíndola Cardoso1, Heloisa Teresa Corradini2, Ricardo Alexandre Lambert2 
1Discentes do curso de graduação em Agronomia pelo Instituto Luterano de Ensino Superior de Itumbiara-Goiás, *carlosmarques150@hotmail.com;
2Docentes do curso de graduação em Agronomia do Instituto Luterano de Ensino Superior de Itumbiara-Goiás.
RESUMO – O presente trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência de fungicidas no controle da ferrugem Asiática (Phakopsora pachyrhizi) na cultura da soja.

O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental do Instituto      Luterano de Ensino Superior de Itumbiara-Goiás, inicialmente no mês de novembro de 2012. Os tratamentos consistiram de: T1 testemunha, T2 Priori Xtra, T3 Opera e T4 Priori Xtra e Opera.

 O experimento foi instalado em Blocos Casualizados (DBC), com cinco repetições. Foi feita a primeira avaliação no estágio V1 (estágio vegetativo 1) e o restante a cada vinte dias até o final do ciclo.  Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância (teste F) e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey (5%), utilizando o programa estatístico Sisvar (FERREIRA, 2011). Verificamos que as plantas cultivadas na presença dos fungicidas Priori Xtra e Opera obtiveram melhores resultados nos parâmetros avaliados em relação a testemunha.
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INTRODUÇÃO

Atualmente, a soja se constitui na maior fonte de óleo vegetal e de proteína, tanto para a alimentação humana como também para animais (COSTA, 1996).

O Brasil é o segundo maior produtor de soja, sendo que na safra de 2006/2007, foram plantados 20,687 milhões de hectares, que produziram 58,4 milhões de toneladas. Os Estados Unidos ocupam a primeira posição com uma produção de 86,77 milhões de toneladas de soja (NAVARINI, 2008 apud EMBRAPA, 2007).

O aumento na produtividade deve-se ao melhoramento genético de plantas, pois com o cultivo de variedades mais adaptadas e produtivas há um grande crescimento na produção (ARANTES, 1979).

As temperaturas para o cultivo da soja estão entre 20° C e 30° C sendo que a temperatura ideal para seu desenvolvimento fica em torno de 30° C. A disponibilidade de água é de suma importância principalmente nos dois períodos de desenvolvimento da soja: germinação - emergência e floração – enchimento dos grãos, a necessidade de água na cultura da soja durante seu ciclo pode variar entre 450 a 800 mm (EMBRAPA, 1999).

As doenças que ocorrem nas plantas de soja são causadas por bactérias, fungos, nematóides, e vírus. O crescimento da área cultivada resulta em maior disseminação e aumento gradual na intensidade das principais doenças. Há também o aparecimento de novas doenças, que são inseridas nas regiões ainda inatas, principalmente pelo transito de sementes (COSTA, 1996).

O tratamento químico com fungicidas vem sendo recomendado principalmente para lotes de sementes que apresentam baixa qualidade, devido à presença de patógenos. Nestes casos devem ser utilizados fungicidas que não causem danos as bactérias que fazem simbiose com a soja para a fixação de nitrogênio (COSTA, 1996).

No caso da ferrugem asiática, o tratamento ocorre principalmente quando a doença já está ocorrendo, sendo o controle químico com fungicidas o principal método de controle, porém sua eficácia pode ser menor quando aplicados após o estabelecimento da ferrugem na lavoura (FORCELINE, 2003). 

Na safra de 2002/2003, a ferrugem asiática atingiu as principais áreas produtoras de soja no país e, o custo devido a perdas e aplicações de fungicida, foi de pelo menos US$ 1,126 bilhão (YORINORI et al., 2003).

No controle das doenças de final de ciclo (DFC), são indicados fungicidas do grupo dos benzimidazois (carbendazin), triazóis (difenoconazole) e estrobilurinas (azoxystrobin) (EMBRAPA, 2007).

Com a finalidade de solucionar problemas de perdas excessivas causadas pela ferrugem asiática, fez-se necessário desenvolver essa pesquisa, assim o presente trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência de fungicidas no controle da ferrugem Asiática (Phakopsora pachyrhizi) na cultura da soja. 
METODOLOGIA
O experimento foi realizado em uma na Fazenda Experimental do Instituto      Luterano de Ensino Superior de Itumbiara-Goiás, inicialmente no mês de novembro de 2012. 

A área escolhida para a realização do experimento foi submetida a uma aração, e duas gradagens, para que houvesse uma uniformização da superfície do terreno, que atendesse às exigências do preparo do solo. 
O revolvimento da terra pelo arado e a destruição dos torrões por conseguidas gradagens bem conduzidas, dão ao leito de semeadura  condições apropriadas de emergência das plantas.

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados (DBC) com 4 tratamentos e 5 repetições. foram colhidas 10 plantas na parte central de cada parcela, as quais foram avaliadas.
Os tratamentos consistiram de: T1 testemunha (não aplicação de fungicida), T2 Priori Xtra, T3 Opera e T4 Priori Xtra e Opera.

O fungicida Priori Xtra é de composição Azoxistrobina: 200.00 g/L (20% m/v), CIPROCONAZOL: 80.00 g/L (8% m/v) e Ingredientes Inertes: 820.00 g/L (82% m/v) e classe toxicológica III, enquanto que o Opera é de composição Piraclostrobina: 133 g/l (13,3% m/v), Epoxiconazol: 50 g/l (5,0% m/v), Ingredientes inertes: 879 g/l (87,9% m/v).
No experimento os parâmetros analisados foram: peso de 100 sementes, quantidade de vargens por plantas e massa seca de 10 plantas.
A cultivar escolhida para o experimento foi a Nidera: NA 7337, e o espaçamento utilizado entre linhas foi de 0.50m e com densidade de semeadura da ordem de 25 a 30 sementes por metro linear (com poder germinativo das sementes - 80%), sendo o plantio todo mecanizado. Para a aplicação dos fungicidas foi utilizada uma bomba de pulverização costal com capacidade de 20 litros com bico tipo leque. A adubação foi realizada aplicando-se fertilizante mineral, formula comercial: NPK 2-20-20.
 
Foi feita a primeira avaliação no estágio V1 (estágio vegetativo 1) e o restante a cada vinte dias até o final do ciclo. A dosagem utilizada foi de 300 ml/ha, sendo esta a recomendada pelo fabricante e repetindo as aplicações de acordo com recomendações técnicas: variando entorno de 20 dias após a primeira aplicação, sendo esta realizada como medida preventiva, no estágio R1 onde surgem as primeiras flores de planta.

Os resultados foram submetidos à análise de variância pelo teste F e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5 e 1% de significância através do software Sisvar (FERREIRA, 2011).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Verificou-se no estagio vegetativo V1, a manifestação dos sintomas de infecção da ferrugem asiática nas parcelas de controle, sintoma similar ao observado por Reis e Bresolin (2004), que afirmam não haver cultivares de soja com resistência vertical à ferrugem asiática.

Analisando a TABELA 1 verifica-se por meio dos quadrados médios que houve efeito significativo no desenvolvimento da soja para as variáveis número de vagens por planta e massa seca ao nível de significância a 5% e massa de 100 grãos a 1%.
Tabela 1: ANAVA do desenvolvimento da soja submetida a diferentes tratamentos com fungicida
	F.V.
	GL
	Quadrados Médios

	
	
	Nº Vagens Planta (un)
	Massa100 grãos (g)
	Massa seca

	Trat.
	3
	438,00*
	29,73**
	1634,58*

	Bloco
	4
	83,30ns
	7,75**
	164,37ns

	Erro
	12
	91,16
	1,15
	298,54

	CV%
	
	21,80
	7,66
	7,38


* significativo ao nível de 5% de probabilidade;

** significativo ao nível de 1% de probabilidade;
ns - não significativo

Para a variável, número de vagens por planta (TABELA 2), foi verificado que os tratamentos Testemunha, Priori Xtra e Opera não se diferiram estatisticamente pelo teste de Tukey ao nível de 5% de significância, assim como Priori, Opera e Priori + Opera, que mostraram se iguais estatisticamente. Dentre esses o tratamento Testemunha apresentou menor resistência a infestação, o que já era esperado, pois este tratamento consiste-se da não aplicação de fungicida, e de acordo com Reis e Bresolin (2004) a soja não dispões de nenhum tipo de restitencia contra a ferrugem asiática. Foi observado ainda que a mistura dos dois produtos proporcionou um controle mais eficaz, o que pode ser explicado pela união dos diferentes métodos de ação conferidos pelos ingrediente ativos que também se diferenciam.
 Para a variável Massa seca foi verificado que os tratamentos Testemunha, Priori Xtra e Opera não se diferiram estatisticamente pelo teste de Tukey ao nível de 5% de significância, assim como Opera e Priori Xtra e Opera mostraram-se estatisticamente iguais, porém o tratamento Priori + Opera mostrou se mais eficaz, que também pode ser explicado pela união dos princípios ativos.

Tabela 2: Média do índice de desenvolvimento vegetativo da soja proporcionado por diferentes fungicidas
	Trat.
	Nº Vagens Planta (un)
	Massa100 grãos (g)
	Massa seca

	Testemunha
	36.00  b
	11,60  b
	218,40  b

	Priori Xtra
	40.60ab
	13,40  b
	227.60  b

	Opera
	41.20ab
	13,60  b
	230,80ab

	Pri + Opera
	57.40a
	17,40a
	260,20a

	DMS
	17.93
	2.01
	32.45


Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 1% de probabilidade.
Para variável Massa de 100 grãos foi verificado que os tratamentos Testemunha, Priori Xtra e Opera não se diferiram estatisticamente pelo teste de Tukey ao nível de 5% de significância, no entanto o tratamento Priori e Opera mostrou-se mais eficaz em relação aos outros tratamentos, também pelo mesmo motivo das variáveis já discutidas anteriormente, ou seja, a combinação dos métodos de ação oriundos dos diferentes princípios ativos, torna os tratamentos mais eficientes.
Experimentos realizados na Bahia, sobre eficiência de fungicidas, na safra 1995/96 mostraram um aumento de rendimento de até 47% (564 kg há​​-1) com duas aplicações de carbendazin, evidenciando portanto que o controle químico no tratamento fungico contribui para o aumento da produtividade da soja  (EMBRAPA, 1997).

Oliveira et al. (2003) estudaram a diminuição da produtividade em soja e observaram a ocorrência de maior eficiência no uso de diferentes princípios ativos no controle da ferrugem da soja, obtendo resultados satisfatórios.

Juliatti et al. (2003) observaram a eficácia de fungicidas no controle da ferrugem asiática da soja e atestaram eficácia comprovada da mistura da estrobirulina com triazóis, mesmo após a área foliar  atingir um índice de 10% infestação.

CONCLUSÕES

Nas condições do ensaio podemos concluir que a aplicação de fungicida na soja promove um controle significativo da ferrugem asiática;

A combinação de fungicidas com diferentes princípios ativos proporciona melhor eficiência no controle da ferrugem asiática na cultura da soja.
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